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MUDANÇASNAAVALIAÇÃODOSALUNOSPORTUGUESES 

João Dias da Silva: Secretário-geral da 
Federação Nacional de Educação (FNE) 

"MODELO PODE DURAR Só 
O TEMPO DE UM GOVERNO" 
GCM - Como co-
menta o novo mo-
delo de avaliação, 
que acaba com exa-
mes do 4Q e 69  anos e 
introduz provas de 
aferição no 29, 59  e 
82  anos? 
João Dias da Silva - Critica-
mos que seja feito a meio do 
ano letivo. Qualquer altera-
ção nesta área deveria en-
volver um compromisso po-
lítico alargado. Mais uma vez 
temos um modelo que pode 
durar o tempo de um Gover-
no e isto não dá confiança a 
alunos e docentes. 
- E concretamente sobre as 
mudanças feitas? 
- O fim do exame do 49  ano 
vem ao encontro do que a  

FNE sempre disse. 
Também concorda-
mos que as provas 
de aferição passem a 
ser universais e 
obrigatórias. No 6' 
ano poderia haver 

uma avaliação externa, mas 
não é por aí que criticamos o 
o modelo. E acabou -se com a 
prova de Cambridge, mas 
falta saber o que vem a seguir 
para valorizar o inglês. 
- Então concorda com as 
provas de aferição? 
- Sim, mas deviam ter peso 
na classificação de 20 ou 
25%, para dar um sinal mo-
bilizador. Preocupa- nos é 
que com as provas se invente 
mais trabalho burocrático 
para os professores. • B.E. 


